Vozes 

A Voz Over - que pode ser tanto uma locução “institucionalizada” (a voz do filme), como a voz onipresente de um personagem - é frequentemente usada para passar informações. Mas muitas vezes a informação é o que menos importa. O que está em jogo no uso da voz é o diálogo entre o verbo e a imagem e o resultado dessa combinação. As vozes de um filme podem ser múltiplas, fragmentadas, caricaturais, didáticas, contrastantes, redundantes ou até mesmo, simplesmente  informativas.

 Múltiplos discursos 

·  Narrativa de personagem (ficcional ou documental)

 Locução clássica (informativa onisciente)

Múltiplos discursos

Um filme pode ser composto por múltiplas vozes que entrem em concordância ou dissonância entre si. O conjunto dessas vozes (ou locuções) vai determinar a unidade do “discurso audiovisual”, seja ele múltiplo ou não. 

DI -  Glauber Rocha, 1977, 18 minutos, Brasil.

Trecho (DVD Doctv)

Sinopse: Quando o pintor brasileiro Emiliano Di Cavalcante morreu, Glauber Rocha foi ao funeral e filmou o cerimonial do velório e enterro, inclusive com closes do corpo no caixão. Juntando as imagens “factuais” (do enterro/velório) com uma performance de Antônio Pitanga, imagens das obras do autor, de escritos e publicações, Glauber montou o filme com múltiplas vozes (locuções) feitas por ele mesmo. Premiado no Festival de Cannes, mais tarde o filme foi proibido pela justiça brasileira, a pedido dos familiares de Di, alegando que Glauber desrespeitou o funeral e transformou aquele momento sagrado num carnaval. 

Comentário:

Glauber Rocha, em “Di”, mistura diversos estilos de locução (todos feitos pelo próprio cineasta) para retratar sua relação com o pintor Di Cavalcanti. Glauber ironiza as manchetes jornalisticas sobre sua própria filmagem do enterro, depois recorre a uma locução poética em que pega emprestado dois poemas, um sobre a morte  e outro sobre Di. O primeiro, Versos Íntimos, do poeta paraibano  Augusto dos Anjos e o segundo uma homenagem de Vinícius de Moraes ao conterrâneo pintor. Além disso relata sobre sua relação com o “morto homenageado”. Com uma colagem de diversos estilos de locução promove um ensaio composto por pontos de vista líricos, informativos e irônicos sobre a morte e a vida do pintor. 

Locução clássica (informativa onisciente)

Esta é, provavelmente, a ferramenta de voz mais usada, principalmente em produções documentais e jornalísticas. É quando o realizador forja uma persona onisciente e despersonalizada para afirmar ao espectador uma suposta imparcialidade sobre os fatos narrados. Narra tudo com distanciamento, muitas vezes relatando exatamente aquilo que é visto na tela e, em outros momentos, fazendo interpretações veladas sobre o objeto abordado. É a chamada voz autoritária. 

“A morte de Roberto Marinho” - Jornal Nacional 

Trecho (DVD Doctv)

Sinopse: reportagem sobre a vida e a morte do fundador das Organizações Globo – Roberto Marinho.

Comentário: 

A reportagem foi escolhida justamente para que pudesse dialogar com o exemplo escolhido para a ferramenta “múltiplos discursos”. Assim como o curta-metragem de Glauber (DI) retrata morte e vida de uma pessoa famosa (o pintor Di Cavalcanti) esta reportagem cumpre o mesmo papel ao abordar a morte de Roberto Marinho. Apesar do objeto abordado ser similar, as ferramentas usadas são completamente outras. Na chamada “Locução Clássica” usada pelo Jornal Nacional, é usada uma única voz que se supõe autoridade, portadora da verdade. A mesma é responsável por descrever o enterro que é visto nas imagens, a contar passagens da biografia do morto e a interpretar sentimentos de anônimos, cujas imagens – por si só – não poderiam atestar o que é dito pela locução.  

